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			Ao Leitor:


			Ao observarmos os movimentos do Homem na Terra, vamos conhecer espaços maravilhosos, com praias paradisíacas, regiões com alto grau de evolução, vamos conhecer a reduzida parcela da sua população que reservou para si metade da economia mundial, vamos atravessar locais escuros tomados pela miséria, no meio de guerras, presenciar a fome, a escravidão, a sua submissão ao outro. Vamos encontrá-lo vivendo em ambientes caóticos, a fazer coisas sem saber por que faz. 


			“Tudo isso é necessário à sua evolução.” 


			Um convite aos leitores: vamos viajar juntos neste caminho. Ele está repleto de placas de alerta, indicadoras de novos caminhos à regeneração do Homem aqui na Terra, pois a humanidade precisa de paz. No entanto, parece que essas placas foram pichadas, escondidas ou roubadas pela maldade humana.


			Nesta viagem, o leitor olhará no espelho do desenvolvimento humano e irá se reconhecer no meio da imensa multidão de seres vivos. Muitos chegarão ao final deste caminho, outros fugirão ao se verem no meio da multidão. Só não o abandone balançando a bandeira do preconceito, de qualquer espécie, inclusive religioso.


			são seus pequenos


			atos que desatam


			os seus nós.


			Se buscarmos uma explicação na história do fenômeno existencial do Homem, quando um dos seus personagens colocou o seu primeiro pé na escada de sua evolução, e deu seu primeiro grito, “Eu sou Homem”, lentamente a sua consciência intuiu-o à busca da perfeição, um caminho à sua integração com o universo.


			O que é perfeição?


			é um ponto de transição,


			quando da iluminação,


			é viver a vacuidade,


			ou equilibrar-se no vazio.


			É seguir só o evangelho,


			ou são atos de submissão


			a alguma crença ou religião, 


			ou viver sem causar efeito.


			Depois de milhões de anos, se subirmos na escada que se formou naturalmente, em direção aos planos superiores da consciência humana, veremos bilhões de homens espalhados por todos os seus degraus; os mais altos, lá no infinito, totalmente vazios; o ambiente à sua volta, parcialmente destruído.


			Não há intenção alguma de se criar novas condições de contorno para o Homem viver a sua vida, nem lhe mostrar novos caminhos, porque cada um está livre às suas realizações, inclusive se preferir ficar paralisado no seu espaço e tempo.


			O ponto de partida da existência humana é uma chave que abre as portas do templo da sua espiritualidade, para viver suas experiências, e através dela o indivíduo pode buscar suas explicações acerca dos fenômenos existenciais, físicos, psíquicos, sociais e espirituais vividos.


			acalme a sua mente, 


			quanto mais agitação


			maior é a perda, pois 


			bloqueia a realização.


			O Homem, um Projeto Inteligente, um ser eternamente vivo, constituído por invólucros de matéria, da mais densa até a mais fluida, que se movimenta livremente no universo, e está em constante transformação. Impossível descrevê-lo na linguagem comum a todo ser humano; quando ele está aqui, não sabe quem ele é.


			“O homem não é senhor da sua própria casa” (Freud)


			Leitor, a intenção é lhe ofertar pequenas doses da poção mágica da experiência humana, que pode se transformar em conhecimento, com ingredientes da psicanálise, da ética e da espiritualidade. Elas estão escondidas nas entrelinhas deste livro; se você as encontrar, beba-as, e, num ato de amor a si próprio, responda:


			Quem Eu sou? O que vim fazer aqui?


			Este livro parte do princípio de que a realidade psíquica do Homem influencia diretamente a sua evolução existencial, e que as experiências vividas pela humanidade são estímulos para que ele coloque sua inteligência e seu psiquismo a serviço da evolução da coletividade.


			Atos dos homens


			desatam os seus nós,


			provocam mudanças


			O leitor pode perguntar: por que este livro também persegue o Homem que fez sua opção pelo uso de drogas? 


			A droga é apenas um pano de fundo, é um dos piores indicadores de um problema maior ainda, que são as resistências naturais do Homem para não tomar contato com seus conflitos, um vício da contemporaneidade, uma doença social que mantém milhões de seres humanos paralisados. Eles realmente não sabem que atitude tomar diante da fragilidade sua e do outro, e sua ansiedade aumenta quando ele bate de frente com uma situação nova; ele simplesmente perde a percepção de sua responsabilidade social, não consegue impor limites a seus filhos, e isso cria um campo potencial à evolução de adicções, nominadas de vícios humanos, que destroem a vida de seres humanos, independentemente da sua classe social. Como consequência, observa-se a constituição de estruturas sociais para tratamento da doença, não à sua prevenção. 


			O leitor, ao ler este livro, sentirá como se estivesse conversando numa roda de amigos, mas todos conscientes de que a solução de seus problemas depende exclusivamente de cada um. Aos poucos ele vai intuindo que a sua espiritualidade é a chave que abre as portas do tempo, para ele se transformar e se afirmar como um ser humano: Eu Sou; quando isto acontece, ele começa a se libertar do outro e dos objetos à sua volta e vai em busca da sua consciência universal. 


		




		

			Prefácio


			Escrito por: Prof. Dr. Antonios Terzis / Diretor Acadêmico do CEFAS


			Ex-professor de Pós-Graduação da PUCC/ Ex-presidente da Flapag.


			



O livro “Homem, um Projeto Inteligente”, obra de fina tessitura linguística, se baseia em várias questões à raça humana que ainda carecem de respostas. O mais importante é a qualidade do livro, uma destilação da sabedoria do autor, que tem trabalhado sistematicamente durante anos com o fim de compreender o significado da raça humana, o fenômeno existencial do homem, por que o homem existe, de onde veio sua inteligência e qual é o propósito disso tudo.


			O autor se esforça para dar o melhor de si e fazer brotar o novo no seu escrito. Estuda as relações entre pessoas e os fenômenos humanos com base na existência do homem, estimulando a reflexão do leitor a partir de diversas vertentes, para que pense não apenas no homem singular, mas também no homem coletivo e histórico.


			O livro não coloca o leitor diante de um cordão de isolamento, que o protege de suas vicissitudes; ao contrário, coloca-o a vivenciar a essência da experiência humana, como estímulo para ele se afirmar, se impor, e por si próprio consolidar sua identidade: “eu sou”. A partir deste ponto, ele começa a abandonar a sua dependência do outro, a busca desenfreada de sensações relacionadas aos instintos e ao prazer, torna-se um ser independente, sublime, e, numa última instância, passa a agir com consciência universal, pronto para reconhecer o seu próximo, a sua coletividade e seu ambiente. Com a independência, a pessoa se liberta de muitas provações afetivas e sofrimento psíquico. O pai da medicina, Hipócrates, dizia que, para se curar alguém, precisamos saber se o mesmo está disposto a renunciar àquilo que o fez adoecer, ou seja, as dependências.


			O leitor, ao viver esta nova experiência de vida, naturalmente desenvolverá sua espiritualidade, como uma força que o desliga de estados mentais destrutivos, a maioria deles relacionados aos prazeres mundanos, e o ajuda a viver a plenitude de seu ser, sem depender de pessoas, nem de objetos.


			Fica claro que a escrita do autor, como meio de expressão do pensamento humano, coloca-nos a vivenciar a essência da experiência humana de forma fluida, agradável e forte.
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			 Se chegássemos ao fim da linha, o espírito humano 

definharia e morreria. (Stephen Hawking)


		




		

			Homem, um Projeto Inteligente.


			Uma existência temporal, um pulo no espaço,


			no escuro, desconhece a sua real identidade. 


			Suas escolhas são recursos à sua evolução.


			O tempo sempre foi seu melhor amigo.






			As luzes do cinema se apagam, cenas com efeitos especiais, luzes e sons viajam no universo. Em poucos minutos surgem na tela imagens de uma mulher e um homem andando numa praia deserta, minúsculos seres comparados à magnitude do universo. Como responder inúmeras questões relacionadas ao fenômeno existencial destes seres que aprendemos a chamar de Homem?


			Esse pequeno ser inteligente vive no universo, de dimensões infinitas, mas desconhece os meios de se integrar a esse ambiente maravilhoso.


			O Homem vive uma existência temporal, num curtíssimo e indeterminado período de tempo, de forma autossustentável e solidária, confinado numa pequena esfera constituída de matéria densa, sem luz própria, e todo ano a sua morada Terra repete o mesmo caminho, numa velocidade constante, em torno do seu ponto de luz e energia.


			Ele ainda não dispõe de meios científicos tradicionais para saber se é um ser material ou, se na sua essência, é um ser espiritualizado e integrado neste universo.


			Ele sempre tem pressa às suas realizações; seus projetos são realizados na escala de tempo da sua existência. Para ele, é inimaginável projetar um ambiente sujeito à diversidade natural, num tempo indeterminado, mensurado em bilhões de anos, só para atingir um estágio primário, útil ao desenvolvimento de moléculas autorreplicadoras que darão origem a organismos vivos: “este é o verso do poeta criador da vida”.


			São inúmeros os fatores escondidos atrás da cortina da sua evolução, sobrevivente num planeta de minúscula dimensão comparado com outros astros do sistema solar, afinal a Terra é muitíssimo menor que o Sol. Ao longo da história da evolução do Homem, ela sofreu mudanças de toda espécie, transtornou a vida deste personagem, dificultou sua sobrevivência, colocou-o na esteira do sofrimento, no tempo que ele precisou para atingir os diversos patamares da sua evolução. 


			O instinto é a vida da natureza, mas o tempo é a medida das transformações das unidades vivas em direção à sua evolução. O Homem ainda sofre com os resíduos remanescentes da sua evolução natural. 


			Na atualidade, muitas das suas ações têm origem no seu potencial instintivo, uma mistura de desejos inconscientes com pulsões de vida ou de morte. Isto, com o tempo, cria “o ciclo vicioso da compulsão de repetir, repetir, repetir”, e isso tudo dá algum significado à sua forma de pensar e agir. Nesta ciranda maluca, ele nem sempre utiliza a sua inteligência para viver a sua vida; se aliena, vive um vazio existencial. 


			20 de julho de 1969, 20h 17min 40s. O Homem deu um pequeno passo, mas que representa um salto gigantesco para a humanidade, um marco na sua história: nesse exato momento ele aterrissou a nave espacial Apolo 11 na Lua, um feito tão maravilhoso que comprova a evolução da sua inteligência, sua primeira tentativa de se integrar ao universo.


			O Homem, um sobrevivente durante incontáveis anos aqui na Terra, num processo evolutivo lento, e em um lapso de tempo da ordem de 300 anos, desenvolveu novos conhecimentos em diversos campos da sua inteligência: política, filosofia, ciência, psicologia, engenharia, medicina, sociologia, pedagogia, entre outras, e com isso mudou a estrutura política, humana, educacional, social e produtiva em algumas regiões da Terra. O avanço tecnológico abriu um espaço potencial à formação de profissionais especializados em todos esses campos.


			O seu princípio inteligente é um instrumento maravilhoso, em constante evolução, que o conecta às suas realizações: criar, amar, procriar, destruir, matar, suicidar-se, voar, enfim, fazer coisas para atender às suas necessidades imediatas e futuras, nem sempre de forma consciente. Mesmo sem saber por quê, ele sempre dá o seu significado às suas ações, por isso sempre absorve as consequências de seus atos. 


			A inteligência do homem é um instrumento aferido pela complexidade das suas ações, e está condicionada ao seu grau de evolução; ela não tem poder algum se utilizada de forma dispersa, mas é poderosa quando combina o espaço e o tempo, com a matéria e a energia em mecanismos úteis (ou inúteis) à vida: remédios, instrumentos, equipamentos, processos facilitadores ou complicadores da sua sobrevivência no seu ambiente; mas tem um poder imensurável de criar o caos e levar o Homem ao sofrimento, à prisão física ou moral, até à morte, quando ela se submete ao poder sem ética.


			A inteligência do Homem está diretamente conectada ao seu psiquismo, um influenciando o outro, e ambas influenciam sua evolução existencial. Ao observarmos uma criança, podemos aferir que o grau da sua dependência com seus familiares, a forma como ela é cuidada por eles, suas ações, seus movimentos, a forma como ela se relaciona com os brinquedos, com outros objetos à sua volta e com seus companheiros, cria a sua significância emocional e racional. Ela aprende e se constitui com isso.


			Que bom. Que, ao crescer, esta criança se torne um adulto consciente, e ele, através da sua mente inteligente, pense antes de agir, e cuide em dar significados bons às suas ações.


			As coisas nem sempre acontecem neste contorno tão racional. Ocorrem tantos fatores existenciais, surgem tantos conteúdos psíquicos que vão colocá-lo de frente a muitas situações difíceis de serem suportadas. Daí este ser humano, independentemente de sua idade, pode não conseguir dar significado racional às suas ações. Muitas vezes elas são reações impulsivas, simples reflexos de situações traumáticas vividas no passado. Esse adulto, para sobreviver, buscará formas de se compensar e usar mecanismos de proteção interna, com prejuízo da sua estrutura psicossomática.


			O Homem é um projeto inteligente, independentemente se a sua essência é material ou espiritual. Ele tem livre arbítrio para viver sua vida e conviver com as consequências de seus atos. Ele, por si só, é o cuidador da sua vida, do seu amor a si próprio e ao outro. Quando ele, antes de agir, pensa inteligentemente, para dar significado adequado às suas ações, coloca-as em sintonia com as suas reais necessidades e com seu meio ambiente. A religião pode ajudá-lo a desenvolver sua espiritualidade, mas não o protege das suas ações que causam danos a si próprio ou a outras pessoas.


			A religião envolve seres com distintos níveis de evolução espiritual. Muitos estão prontos a seguir as placas sinalizadoras na direção do vetor do seu progresso espiritual, tanto individual como coletivo. Dizem que não adianta segui-las à procura das portas de um pretenso paraíso. As chaves que abrem suas portas estão escondidas em seu âmago; elas surgem naturalmente quando ele dá significado correto às suas ações.


			as emoções levam


			o ser humano a viver


			novas experiências


			“Homem, um Projeto Inteligente” convida o leitor a andar no caminho estreito e sinuoso da sua experiência, colocando o seu princípio inteligente para trabalhar muito neste caminho. Juntos, vamos tentar compreender as ações e reações do Homem, a sua convivência com ele mesmo, com o outro, com os objetos, a evolução da sua estrutura psicofísica social e espiritual, desde seu primeiro grito, “eu sou humano”, e entender que as experiências existenciais são estímulos à sua evolução pessoal. Neste caminho, a religião é considerada um campo transformador da espiritualidade humana e sensibilizadora de suas ações inteligentes.


		




		

			Apresentação do “Homem, um Projeto Inteligente”.


			Quando o homem volta no tempo para historiar suas passagens pela Terra, ele tem todo o direito de gritar, de reclamar, afinal ele suportou situações impossíveis e inimagináveis para sobreviver.


			Ele conviveu com mudanças ambientais imprevisíveis, situações de alto risco e vulnerabilidade, grandes mudanças climáticas, com baixíssimas temperaturas e degelo, inundações, maremotos, terremotos, cataclismos, acontecimentos que alteravam a configuração da crosta terrestre. 


			Quando ele começou a viver socialmente, em pouco tempo se tornou dependente dos sistemas sociais que surgiram para dar suporte e proteção aos espaços ocupados. Ele evolui muito lentamente. Os ambientes foram se diversificando. Por volta de 8.000 a.C., ele começou a se fixar em algum lugar, a praticar a agricultura primitiva, a domesticação de animais; de simples explorador da natureza, ele passou a ser sedentário, a manufaturar produtos à sua sobrevivência.


			Com o crescimento populacional, as tribos se fixaram em aldeias, que se transformaram em cidades, e as estruturas sociais de apoio ficaram cada vez mais complexas, evidenciaram diferenças sociais e exigiram lideranças para manter o equilíbrio sempre instável.


			Dentro deste cenário, o Homem passou a ser dominado por um poder, que se intensificou com a disseminação dos seus agrupamentos. Seus pequenos habitats e tribos deixaram de ter seus domínios, foram absorvidos por reinados ou impérios, que adotavam diversas maneiras de promover e proteger seus poderes descentralizados: capitanias, feudos, organizações patriarcais, aristocráticas, nobres, principados, enfim, sistemas que dominaram o homem no campo da sua existência e do trabalho.


			Os sistemas políticos, econômicos e sociais sempre foram vulneráveis, corruptos, sujeitos ao poder dominador do mais forte, causando constantes mudanças do poder central; tudo isso restringiu suas ações individuais, mantendo-o sempre submisso e dependente.


			Nesse modelo social primitivo, o homem foi escravizado, obrigado a se expor à morte certa nas frentes das batalhas, foi ficando cada vez mais vulnerável, sem autonomia, sujeito às mudanças culturais, à violência, ao preconceito de raças e de credo, mantido na ignorância extrema, vivendo a dor, o sofrimento e a morte, entre outras tantas dificuldades de ordem pessoal e moral. Enfim, o homem se tornou um ser sem individualidade e autonomia, um submisso, a exemplo dos Hebreus, escravizados no Egito por quatro séculos. O Tibete, por exemplo, está sob o domínio chinês desde 1949, sem perspectiva de libertação.
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